
A proposito do que ha dias I
ta dizer-lhe que no Brasil, San-se escreveu neste jornal sôbre ta Catarina é o Estado onde

a instrução pública no Estado a educação fisica entre as po­de Santa Catarina, tivémos pulações escolares é mais cul­oportunidade de entreter cor- tivada e praticada do que CIDdial Wllestra com o professor qualquer/outro.fOLGAR Braulio Ferraz, auxiliar docom o fáto de, nesta quadra de confusão e polifi .. grupo escolar «Frontino Cui-quice, ainda haver quem; lá fôra, se preocupe com um frecho da maraes», desta Capital, e que
trabalhou em Santa Catarina ao 'Nesta altura o professornOSSa terra, e o faça num fom amevel, discretamente arfisfico. tempo �mque cq�rofes�orOres- Braulio Ferraz passou a dis-d ALTINO fLORES 'h c •

f I f 1 c tes Cuimaraes procedia a uma correr sôbre a ultima estatis-
e '

'

, VI ran le ln e ec ua eH lerinense reforma do ensino catarinense, tica de frequencia escolar, Êei-
______............

chefiando uma delegação de ta pelo Ministerio da Educa-O·
i'

�

pedagogos paulistas. ção, na qual se apresenta San-
[ q. ue se esc reve' A U .�.

'

d M
·

h' Contou-nce e sr. Braulio Fer.- ta ·Catarina com a percenta-
. }.".

"

' .,.' '. <' ru icação fi ,Afln A raz coisas bem interessantes agem de,87. 010.o,
'

,

U 'lA proposito do ensino em S3nta - «Forçosarm:nte tem queqUe se pu b IIca . Catarina.
ser verdadeira essa percenta-,

'

>', M � f' . Ouçamo-lo: gem, disse-nos o professor Fer-
;: O que se I ell\.· ercan ·e - «Estive em Santa Cata- raz, pois todos ali têm em altarina, para ende fui em Março conta a educação da infanciade 1909, a convite do sr, AI· motivo'Que os leva-a ampara�fredo Nobrega de Oliveira, o ensino em todos os seus as­superjntend�nte rnunicipa.1 de- pectos. O povo teme especialJ�mVlle, alirn d� assUII�l� a. cuidado para com suas esco­direção d� ColegI� Mumclp�! las. paroquiais e constitue-se,daquela. cidade, \�sto como j3 por vezes, em verdadeiro fia­es�ava finda a co!m.ssâo do pro-

I ca� d?s pequenos escolares. Oafess,)r <?restes GU![!l�rãe? pars mteressam-se, vão Is u-DeseJa�a a m.umclpahd�de colas, acompànham de pertoqu,� assumlss� a ?lreçãO do Co- " evolução mental de seus .fi­legio pessoa mdlc�da pelo pro- lhos, tornando desserte o Iarlessor Orestes" afim de. que a um verdadeiro prolongamentdobra encetada prosseguisse. da escolaAssumi, então, o ��r�o, in- Ora, numa terra 'onde áasimterr�mp�ndo o exercicro do se procede, ha de fatalmentemagrsteno em meu E�_tado pelo ser animadora a percentagemespaço �e tres anos.! IV>:!, então, de írequencia escclar» ..oportunidade de hc�r conhe- - E'
.

o que nos informa.cendo �m �ovo laborioso, bom com os detalhes acima, o im­e hospltaleu_? e do qual con- portante 6rgão - -Diarie Po­servo as mais gratas recorda- pular», que se publica na Ca­ções. pitaI paulista.
.

Já naquele tempo Santa Ca-
tarina possuia- em todos os mu� UXXXxxXn:Xx:u:x;:nxxx
nicipios o seu aparelhamento
educllcional privado, embóra ti­
vesse dificuldades em resolver
certos problemas pedagogico�,devido á escassez de piofes�
sares especializados.
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o Loide Nacional foi reintegrado na posse da sua frota .

Agora o Govêrno poderá realizar melhor o seu
projeto de'unificação

,

, Imbitaba, p_or Veiga dor, nimbado pela sensibilida­Miranaa, com prefácio de romantica de 1830·. Ode Diniz Junior; Editorial escritor traça-lhe o perfil psico­t, cAiba» Ltda., Rio, 1933. logico, embora em escôrço; e'H. 'muito tempo não apa- logo passa á descrição da via- O Loide Nacional acaba de lara um excelente administra-rece um livro á cêrca de n05- gem, 'á chegada a Imbituba, ser reintegrado na posse da sua dor.
la:, terra. Explicà-se, portanto. á menção das características frota, voltando ao controle do Esse íicont:�cirnento, digno• curiosidade com que folheei daquela região costeira, á ex- sr. Henrique Lage, o industrial de registro pela '!',jgrúficação queo que o sr. Veiga. Miranda POsição e á historia de sua ri- realizador e inteligente, a quem tem para li vida económica doac"ba de lançar· a .públice, queza geelogice, tudo isso numa o Brasil deve serviços inestima- país, vem hvorecer os prop:�­g,rllças aos prelos da Editorial pr-osa harmoniosa e colorida. veis, prestados ao desenvolvi- sitos do chefe do Govêrno Pro­e�lba. Ltda., do Rio de Ja- Põe em movimento, diante de -mento das suas riquezas." em visorio, que ha tempos pensaneiro, SãO graCiosas páginas nossos olhos, vãrias pessoas diversos sectores da atividade na unificaçao da marinha rner­e,* que o autor fixou,' com vi- conhecidas, tanto daqui, como nacional. cante, em moldes capaz.es devai. côres alegres e entusiasti- de Imbituba e da Laguna. A noticia foi recebida com' proporcionar ti maior desen­ca., luas imp'�essões de viagem E por falar na Laguna.... intenso júbilo, em todos os volvimento do país, de robus­a?: sul catànnense, em espe- ocorre-me registrar o desen- meios. tecer e ampliar os nossos ser­c�41, , localidade eponima da canto que o livro do sr, Vei-

.

Tendo liquidado os compro- viços de t�ansportes e o nos-
,

b'r&:hura _ cuja capa é um ga. Miranda caulOU ali. O, la- mlSSOS que oneravam a sua so comercIo.'hiperbolismo gráfico da vieão gunenses não viram com bons frota, aquela Companhia vol- 'Aliás, o projeto enunciado'progreSsiata aonhada para o olhos a glorificação de Imbi- tou á sua antiga independen- pelo sr. Getulio Vargas,foi re·�ao futuro. tuba. A antiga riv_alidade en- cia. E, novamente na sua pre- I cebido com grandes simp3.-P Ir. Veiga Miranda é um tre os dois· porto,s reacendeu- sidencia, o sr. Henrique Làge' tias e impõe-se ao govêrnopaisagista excelente. Dir-se-ia se com elSa leitura, e do atri- convidou para diretor tecni- como uma medida de alto in-,9u� ai lhe dessemoa um pin- to já têm brotado, através da co e comercial da mesma, o- te'resse nacio.n�l. Ao invés de Conforme noticia anterior; o'cet, uma palheta e uma tela e imprensa, algumas faiscas ar- capitão Alencastro Guimarães; ,p�nsarmos na falencia ou na dr.Juiz de Direito da Comar­,º �use�semos diante"dos pa:- dente_s... que, como deposita�io, se·reve- organização desta ou daquela ca, anu'ando o prOC�S50 mo-Doramas que ,seus olhos admi- Seja como fôr, devemos fol- ex:ninxxuu%.nxu>;Xxunxhnuxunuxxaq v,ido, por, delito de impren�a.c O COMBATE AO !\N;\ll'�êm.h�i.terra,ele'prà� i�'cl)lIÍo·fatode.ílesl:a·qua-"" . '�·"··n- ----r},�-· "-r,�",·�,.._"1<-< ".

-contraojur.Ilalista·Joâode'Oli- "

_"O '.,.Hi,�'tic�ri8 ,o milagre de se revelar c1!a de confusão e p�litiquice, Parece u,m' guas'ca � veira, diretor do «Correio .do fABETISM.Oum pintor apreciaveI. amda haver quem, la f6ra, se I. .. Sul», recorreu da sentença, ex- O ánalfabetismo era tenaz-1.:\ per.onalidade do sr. Hen- ,preocupe com um trecho de 'oficio, para o Superior Tri- mente combatido em todos osr,ique L;t.ge, que o convidára nossa terra, ,e o faça num tom bunal de Justiça. municipios, procurando cada Quem assalta a vida priva-,'_,�;.a e,s8 peregrinação a nos- amavel, discretamente artistico.
.

.)
Este, entretanto, julgando um resolver, com recursos pro- da, na pirataria de um jama-

E O D·' J O sr. Nerêu Ramos, conquanto afastado da 'd '( f
.

I'
i'o i .tado, cativou�o e entu- sr. Imz unior, no pre- d processo I entIco o que OI prios, o problema da in�trução. IS.mo re.pugnante, não desacre-
•

fá
.

d ireçao politica estadual, devido á sua coparticipa- . -

C'l U d I
'Ia$mou-o. A aeus olhos, o CIO, não esmentiu seu espi- Intentado contra o sr. I n- Assim, p6de-se dizer que em lta a mnguem. ndividuos bai-

.,

d
'

,

d .

ç,ãO no levante paulista de 32, é o grande chefe do '
'

I d CI 'b I C I '

aD1Dl.,_
a or do progresso de Im- nto e artista e seu coração gareh pe o r. an a te a - 1911' raiou p'ara o Estado u.ma

.

xos, que assim agem, são oe-
b d . Partido Liberal e aguenta" sem�re firme, aos cor- ) d 'do '

I e
",t�,ba é eum grande homem e catarmense.

vão, ep lU recentemente não nova éra. ,ra.mente conhecidos, pelo'pro-
:::lI-,> (D O E d 4dO' coveios do potro chucro de to os os interesses de- h" dQC'1DJllmoci08, forrado de infini- e c sta o·", e u- _)- tomar con eClmento o mesmo, Assume o govêrno o corb- pno nome que usam.

-o

d d d t b 1933) senfrenaoo.,
. que o procuram derrubar. (Da VoZ-' d f 'd A f' U b C

l!_ �ap8ci a. e e 10nho; de ad- u ro .'
_

do povo.) VistO as sentenças pro en as Del Vidal Ramos, que toma de- uma ru ú humbadoIalliavel e gigantesco realiza- Allino flôres. nos, processos por, crime de cididamente a si a tarefa de & Pichorra, que edita um jor­abuso de imprensa, não caber reformar a instruçao pública no nal difamador, assaltante, nes-a��xxxxxuxxxxxxxxxnxnuxxxnxxnnunn:
recurso, mas sim apelaçãO. Estado. O professor Orestes ta zona, da bôa-fé pública, eatá

tl �a· d L' O processo contra o sr. Cil Guimarães novamente chama� neste caso. lodos c:l sabem.'; 1 u rra e a9una e oS Un�areti ficou, portanto, defi- do, volta a Santa Catarina e, Ela que se mire e se remire,
.

t nitivamente
.

anulado, visto o como inspetor geral do Ensi- portanto, neste limpido espe-çrlmes come idos contra o, Promotor Público não haver no, começa a trabalhar com lho:
interposto apelação. Foi s6 o afinco e dedicação, sendo que

- «Ha pou::o erã citadoOra ri"OpU' b 1'1' co Juiz quem recorreu.
p�ra isso lhe foram, pelo go- para o �agarnento de ��is COD-

�', -, Agora, porém, no processo vemo, facultados todos os meios tos e piCO, pela reqUISição d.contra o dr. JOão de Oliveira, de ação. passagens nas Estradas de fer-o Juiz recorreu, embora não ro, o sr. Vitor Ko�der, quan-caiba recurso, tendo o Promo- UM SURTO DE PRO- do Ministro da Viação;
,

de-.tor Público, entretanto, a,pela� GRESSO pois era o sr. General Vai-do, no prazo da lei.
A domiro, revolucionario auten-. O processo subiu, pois, em Escola Normal é refor- tico, quem havia requisitadográu de apelação.

' mada, de modo a pôr�se em
passagens no valor de dois milA defesa do querelado, pe- c?ndi,ções dfe preparar com efi� contos e assim por diante..

D b ClenCla os uturos mestres que O sr. Adolfo Ko·nder, d"e'rante os mtegros eaem arga- ,

Ih Id ' f" . Irão espa ar-se pe o Estado.
quem algumas vezes dl'sco'rdá­ores, sera cita, SI necessano, D -d' ,

I ivers.os grupos escolares são mos poll'tl'camente,' sem duvI'
me lante memona, apresen- .

d C Itado pelo advogado dr. Nerêu cna os e o o egio Munici- dar, da sua hon'estidade, queRamos, a q\lem o dr, JOãO de pai, que estava sob minha di-
sempre tivemo-Ia em bôa con­Oliveira outorgou PQc!ere�, por reçdão, foi completamente refor- ta� foi o apontado, pelas hos-.

' ma o, até na sua parte mate- tes suas adversarias, ' como de-procuração junta aos autos. riaI, recebendo mobiliario novo I 'd d d
'

apl a ar ',o erario público,e moderno, vindo especial- ajuntando-se' quantos adJ'etivo�mente dos Estadas Unidos. .

BRASil E ARGENT N gracIosos existem para depri-I A Inaugurou-se, então, o gru- mi-lo. No entanto sabemos. p,orpo escolar «Conselheiro Ma- noticias particulares, que nãoForam extraordinarias e ex- fra», sendo eu o seu primeiro'di- ..

Ice.p.cionais as. homenagens, oEi-' fé.tor, cargo no qual, com bas- pr��lsa�lam vir a ,umel que, oex-preSidente hipotecou umà,ClalS e populares, com que o tante pezar, 56 permaneci seis propriedade no Leblon, unlca�rasil recebeu o general Justo, mêses, pois interesses de fa- I . �

presidente da Republica Ar- milia reclamaram dentro em
ta vez, que possue, para poder,

. , 'atender os seus compromiss6s.gentma, na sua vmta ao Bra- breve,minha volta a São Paulo, E h
' .. ''I sse ornem não pocleriàSI

'Espetacu}o eivice de, uma A SITUAÇÃO ATUAL, �� l�i��pl�:d�c:�,:e�:odinh��repercussão estupenda, na Hoje todas' as localidades ros públicos. Si tal o tivesseAm�rica d� Sul, :ssa visita I possuem escolas e grupos es� feito, 'não se veria na néc!es­estreitará, a!n?a maiS, os la- colares. Posso afirmar que o sidade de fazer uma transàçlioços d� afetIvidade que unem povo catarinense sabe avaliar 'como a que se anuncia,-;os �OIS grande� países: Ar- com justiçà e gratidão' a grao- O tempo é a lição mais su­gentIDa e BraSil. de obra do professor Orestes blime, que se póde receber,ln:XIn::nx:n:tXXltXXXxm Guimarães e lembra com sau- porque tudo será revelado edade o govêrno do ceI. Vidal tudo será J'ulgado, confprmeamparado por uma lei 'IJlOns� R d .
,

E. amos, urante cUJa gestão se as scrituras»·.
'

,

truosa e com o fIrme propo- operou esse milagre no apa� .sito de levar á caàeia um Ih t d
'

1..1 S nxunxun:n:nnxxxJ, , ,. re amen o e ucaclOna �e an-
,dos ,eSplr�tos méllS bf11hantes ta Catarica. _ '�'()" � '_ oi> -�,..,.,,-�, '�:: .,
<'do JornalIsmo contemporaneo. Hoje os problemas do eo- i PNR,,,... P"'fRTlc/Pll'rÕiõ:J',,'j(D d" eA N .,.' I' d II

DfNDtYNOO.Cl),;J'/X'f'lé(1-"'.!;'lo ,Jano ohcla», SIDO são a I trata os com o ,', TO. f'iIXJG.M E lHo ,I;,:r-G." .. ,:i'�de Joinvlle, 2a. ediçãd de 1 maximo cuidado, sob :todos_-O.· i 4lRac<Jc' f .. Jb'" �,:"ltde OQtubro de 193�), (aspectos. deade Q fisi<;Q. �iIo$- .��!!!/f>,,�.��

'O'BlBIOS
,

,

Palavras

... ......

.......

, '; � Co�panhJa Çarbonif�a r para a termina'ção do' port�, d� pru�sang�, .ob a presta-I de Laguna, não pega mais.'Ilosa dueção dOi ara. Jun- • • • • • • • • • . • • • • • •,que�8; Botelho e Vilela� coo- Sabem'os perf 't ttiD I d d ,el amen e, que
, ,�m na c ea erança" a as piratescas tabelas de re..'I.h,ltar campanha, no sul do'

ços do movimento de :ate­, Es�.dQ, pela hon��t�. e exa�a rial, de que foi pr6digo o pas­l\ih!=&Ção dqa. dlDli�lros pu- sado Govêrno á Cobrasil, nãoIAcP�'d d'
dão para executar trabdlho al�,10 a agora, na suá e lção .

b
.

,

de-t5 O Cá ..' br g�m,. pOIS o rlgam ? . erano
.

. ,,�. A"'i '. mpones. pu Ica pubbco a gastar o tnplo dos• leSUlD e
� -

.

preços normais.":;_-
•• "eHa quem do goste N nh I.1__ " , :. '

, e um

�unense cQnsen-ou 'apera.. ,censuras contra �rá' que 'nh
.

'bl'
,
.,' •. '�. u o elro pu ICOos' desabnos da Companhia .

.' ,

,C ..
tr" t

-

d Ob d seja gasto tão IgnomlDlosa-, opa u ora. as
,

ras a mente.S...,a.· mOVidas por um gru- ,

,pa' de homeD8 de bem, que,
Do problema dos transpor­

'.ÍDcCr8 e honestamente, que- tes, o sul, .trabalhador, faz
�m que Laáuna' 'Veja' realiza- ques�ão de Vida ,?U d� morte.
d. � ,ua mai,s legitima 8spi- E o nosso, _!Dalor mtere�se
raÇl,o, a de 'ter um porto car.. que. c:stá em Jogo: o de Jn�,�itó.· tenslfacar o trabalho, de ex- xxuunnxxxxuuxuXXXUUXUnuxunuxtPl.ra obter esse reaultado. portar os nossos produtos pa­
era preciso enxotar os merca-

ra �s grandes. m!!rcad?� coo­

�. do ten1plo, e evitar re- lI�mld�res, de mtensaf�car o

ãit : Doa mesinoa erros do re-I dmamlsmo de nossas ml?aS de
I!!pe passac;lo. Julgar que os carvão, de aum:ntar a nqueza
úitnes, cometidos contra o

de nossa terra.
Bane; público, possam ser

.

* li< *

iiaélulgenciado$. • • • • • • •• As reticencias são nossas.
.. �_Ir ...

,r·.;' � • • • é ilusão profunda. Suprimimos, Illi, certas 'refe- O nosso ilustre confradre encontrava ausente do Estado,/. Hoje, mais que nunca, nos rendas de ordem peasoal, que dr. JOãO de Oliveira, um dos correndo dêsse modo o pro-iadl(nbe o dever de não usar não vêm ao caso. mais víbrantes jornalistas da cesso á revelía.ibi.e;icordia contra os' delapi- terra barriga verde e diletor Como não bastasse ainda��9res do dinheiro. do �ov�.
_

do �Correio do Sul., que se as determinações draconianas�8tnO', !lQS todos. os fasca�s r D _. ., publica em Laguna, foi co- da lei «gordo», dá-se o botei�pl�(:avels d� h,,?neata ·apli- It"�OAO d.Ol)VI;IRA

Ilhi�o, lambem, na� malhas da traiçoeiro, fazendo�se tudo pa-,�Çlo .de8le dmheuo.
, . l"'Ir1 �lf..V06>ADO -. elel infame". ra que o processo corra á

,

'�'''JÍnti''A' "de. 'IIlDIO
'

clíegam, /'icellQ, ca lJ_JQ{' C'�-
, Ad· , .

f· f'd Ir E' d I5, :, �{)()(r:�:mil Conto.' �. - rn eJ -(J CI_ "/-(1/'" ..... "�uando en::��al';' J?olrn�II�&rteaCI" ae . reve 8. o or080 vêr-se'�
"'I 1.... '! U(ij J'llb-dele8��Q iiQoraQtc,

Nerêu Ramos: - Barbaridade, santo Deus I Só mes�mo um lageano, como eu, aguenta êstes ,corcovos I

Mais um jornalista cafélrinen�
se colhido nas malhas da
�:::;:... "Lei Infame"

...

Redat9r: TARQUINlO BAINHA

emprêsa, o que se deve fazer,
e o que é preciso fazer, é o

que disse o chefe do govêrno :

unificar a nossa marinha mer­
cante, dando-lhe vitalidade, es­
trutura e projeção.
- Assim conclue o Correio

do Brasil, do Rio de Janeiro.•

,.,Ir

'�'

"Lei Infame"
Ainda o processo -con­

,tra o 10rnallsta João
de Oliveira o SR. ADOLFO KON­

DER TEM SUA GASA
HIPOTECADA

�Bôa- respésta .' pl'fa os
salteadv-res da honra

alheia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AGUENTA, "PICHORRA"! ...
I

BATI5ADO,
,

,
Um Gremio Musical' E,xpHcação "desne-
em U russanga ' cessaría'

,

Foi. levada a pia batismal
De Gremio Musical Uru�- na igreja, desta cidade, "a inte-

.... .... ... O T' C Ih
'

M
'

L'
" ..sanguense, foi-nos enviado con-

sr, rto arva o"em uma ressante memna ana uiza,

Edita-se, nesta cidade, uma nenhuma estação de cura, Ao vite para comparecermos a <so- nota de ",O Estado", edição filhinha do sr. ceI: Fideli Si-
'Por áto do dr. Placido Olim- I bral para exercer o cargo de folha inírodutora dos furos, contrario, o «fundador" póde irée,. dansante promovida pe-

de 16, está muito preoeupado mons e de sua exma, esposa
pio de Oliveira, Interventor professora provisdtia da escola que tem como diretor ou fun- continuar assistindo, gostosa- la corporação musical do mes-

com a luta pelçs interesses Marieta Soares Simons. Ser­
Federal interino no Estado de mixta de Pescaria Brava, neste dador, o velho Urubú-Chum- jnente, ao <seu boi na vara», mo nome, que se realiza, ho- dos «fracos e oprimidos», no viram de padrinhes OI seus

San�a Catarina, foi deliberado municipio,
"

bado, Querendo, entretanto, Gomo, quem, num sonho, aca- je, no edificio da Prefeitura jornalismo desta zoaa. Declara, avós maternos .Ibraim Soares c
o seguinte:' _ Conceder um ano de fugir ás consequencias das in- ricia uma' face de veludo, .. daquela vila, porisso, não ser do seu feitio exma. esposa,
_ Nomear a camplementa- licença, em prórrogaçao, para vestidas mal sucedidas do seu Nós, porém, é que havemos O Gremio Musical será, travar discussões pessoais, com

riata Adilia Pereira Lapoli, tratàmento de saúde, ao sr, finorioetesta-de-ferrov.mandou de revidar todos os' insultos então, inaugurado, graças aos
.ou sem pseudonimo ou assi­

para exercer o cargo de pro- Antonio Bessa, escrivão vita- que se fizesse a mudança no que nos forem lançados por esforços das classes . mais re-
natura,Tambem não tem razões

fessora da escola feminina de licio de Orfãos, Ausentes" cabeçalho da sua já muito quem quer que seja. presentativas de Urussanga, ennhumas para questionar com
Nova Veneza, município de Civel e mais anexos, desta conhecida difamadora. '"Urubú» que se serve de A' gentil Comissão de se- quem quer que seja.
Cresciuma.·

.

. comarca. ' Ora! O antigo diretor, «pichorra=, precisa realmen- nhoritas, que teve a fineza de «E' sabido aliás _ declara'
-, Exonerar Maria Nunes _. Transferir para o lugar nas primeiras edições da es- te ser I'cliumbado�.

.

.

nos convidar, enviamos os nos-
ele _ que qualquer artigo sem

de Souza, do cargo de pro- Barr.o Branco, no municipio parrela, -tramada de mentiras, 'Disso nã<? haja dúvida. ses agradecimentos. assinatura se torna editorial,
fessora da escola masculina de São José, é converte-la em fez ruidoso estardalhaço, amea- Procuraremos, contudo, evi- portanto de exclusiva respon-
de-Cocal, no município de mixta, a escola feminina de çou e atacou, deeabridemen- tar a baixa da «linguiça» em sabilidade da redação», seja,
lJru�sanga e nomea-la para o Cocal. te, os que evitaram o seu o nosso mercado. NãO evita- D B 'Ih t muito embora, escrito por pes-

d di d C d doi " d ,r. ,fi ao e d f6cargo e a junta o grupo - once er OIS meses e pérfido contato. Quer o remos porém a quéda dos soas era.'
..

'

I PdS h I d I' d d ' , T·
.

R I b' tal fato, «fê-lo de uma f6rma
,c"

esco ar a re
,
c U er, .

a icença, com or ena o, á pro- covardão.agora.fugir ás rellpon- linguiceiroe;' na sua proteção elXelra ea mente, tam em asstm.
d

'

, ;meama localidade, feseora Robertina Faisca, da sabilidades das injurias e das a certos in'dividuos de noto- pensamos, Tanto que fazemos, que tem muito e intrigant� c
"0

E did J I' d M Ih Procedente de Vitoria, Es- '

ti' t de pérfida». .

.

....
, -: xonerar, a pe I o, oão esco a rmxta e aga ães, infamias, vomitadas pela sor- ria desclassificação nesta zona, , , aqui, <este ese erecnnen O", ..

Alvea Schmitz, do cargo de neste município,
.

didez do seu Ínfimo comparsa? e por despreziveis façanhas co- tado,do Esplfl!o Santo, on�e porque alguem, que se deu ao Vale, porisso, esta: explica..
primeiro suplente do delegado _ Designar a complemen- Danse o dengoso Urubú- nhecido. Esse infame Pichor- exerce com muita competenc�a gosto de preocupar-se com ção <desneceeearie>, ';

,

.de policia do municipio de tarista Eda Peressoni, para Chumbado do lado e modo ra terá afinal o devido cas- 'd1eÃda. fu�ção da Sícr�arla I :YX:tn''ltxt:'lZ:no:Y:s:::n::r::t:lt:':t:%x'llx:u::2Xn:t::no::r:xn::i':r:r�:n:::rj
''Jagdat.un� .e nomear, em subs- substituir a professora Rober- que entender; mas, principal- tigo.

"

d
a �ncu ura

t aq.de d sta-
S�==!t_,,�,g§M�,ª**���r=:.titui9ã�,. ,. Patricia Antonio de tina Faisca, na escola mixta mente a êle, caberão as nos- Quanto ao seu "tiro de ,oi c ego� I

a

;5 a CI

at e, ante

I'
.

..

Souza. de Magalhães, neste muni- sas apreciações. E' de praxe misericordia>, que ainda nãoj'donem'ó,o aenos� c�nerraneo ,FRITZ KUE'HNRICH BlUMENAU' O • cipio
"

'd C io d Sul - . ,,'

á' r. Brilhante Teixeira �nge- .

.7 ecretar a equiparação _. -. .
o «

or!eIo ou" " nao en- ,velU nem Jamais VIr , so ser- nheiro')a ronomo.'
,

.,.
'

.

. ofiCial das ,Escolli� Comple- ,
Aprovar o co�trato q?e o I frentar smão adversarios reso- ve para assustar aos trouxas, g .

.

_

" '.

I;Oentares e Colegio São José, f
Inspetor Sd? �a. crrcunscnção lutos e de reputação desta- Póde, pois, guarda-lo para os

.

. Fábrica,de Camisas e Capas (Jmpermeavelj ';,
d id d d T b

. ez com ueh Mach ao p
,

d . di b' h b d ".
. J

a CI a e e u arão, m��b- ,

. a , ara

c�.
a, o que as nossas tra 1- um us-e um a os que, rmntas Cinema Central

I
Representantes exclusivos para o Sul do Estado

dos pelas Irmãs da DIVIDa exercer o cargo de Servente çoes comprovam. vezes, se entredevoram uns " .'

Providencia. do Gmpo Escolar Padre Schu- EnxovalhadQs, no entre- aos outros.. . Veremos hoje, pela última' de Santa Catanna:
"

'-,Cónceder cinco mêses de ler, de Cocal. tanto, por qualquer cano de I O Pichorra, do barrilcão vez� o gozadissimo filme da
licença, 'sem vencimentos, á

_"_.-.,-"'-"-..-.-.,-,,.-"'-,,, esgoto, somos forçados a la-/ funereo, já está com mau c.�ei- Metro, intitulado: �ASTE- .'
Car IoS Hoepcke S .. A.

;1' ,

7 prófessora Arminda da Con- />c "rFPfJ..<?-I't/Jv Ih<. v�r ,a lama, vasad:- nas P!o.:. roo Um pouco de creollDa, ,LOS NO AR, pehcula em I LAGUNA'
ceição Pamplona: ela escola "'/C.�t"E:I••e a.L'" x..mlda�es do antIgo cem!t�- para não provocar nause.

a em 8 átos, toda falada, �0!D o con-

!pixta do Rio do Salto, no Execufa. 1r00ba/Ao/ cc- fiO, .hoje profanado pela VISI- quem passa! curso da dupla femmIna Ro� Grande estoque permanente 'de:mu!ii,cipio de Araranguá. . mtilrcíaí_,. pOlrDL fõdo o nhança desse torpe tarado E nisto ficamos, por en� li Morane Marie Dresler.
. l8l • ., , • •

..,.. NOn;lear Maria Silva Ca- .1"1// % P./'t-a do. que. nos difama. quanto. Est'l filme, 'será exihido na � CalDlsas de Tncolme. Zefir. Kaki, Brim. etc.

.

De nossa parte, não fecha� I '"_,,_,.�"'-'"_,._"'_.,_,,_"'_"_ sessão da tarde que se inicia- Iii! .•

'

uxunxxhxuuxuuuunnuuuxuxuxu remo�, cêrco ao chac�l, que fESTIVAL ARTISTICO rá as 6112 em ponto. , � Capas Impermeavels em diversos tam:nhos.e de ca.res
�;::t�.u.:Iln.li1.,jb••:ib:Jtn.�.S'ljll:,ú.:i!,.:�.,a,Il.:������� refocda' nB; esterqueira em

'NO BLONOIN. As 8112. horas, e!D sessão g modernas - Indenthren: Cores fixas. .'

: DR. LUIZ CAMPELI � ,quÉ:i�ar�:��:����nas, as pi- Re�lisa�-se�á, hoje,. ás '20 ��re!i�:�� li�d�d;a�:a��eF�� e==�Q!;Q��ren�!*3I#F·r:a*Ú

_ MEDICO == �. chorradas que o «testa-de�fer- horas, uma nOIte de arte, acom- Movietone intitulado: CORA-
.

_ � ro" d,ei�a transbordar, do seu �anha�a de Uma conferencia çÁO PARTIDO, o primei- �����������6WJ�!i!
COM �RÁTlCA EM �9SPITAIS DO RIO DE

JANEIRO;,
vaso mtImo, agora fel,to. ,ar�- hterana.

.
ro trabalho do conhecido ar-

Joa-o Toma'z de Souza" & C'I·-a·.\
CLINICA MEDICA - OPERAÇOES puca, arma?a á boa-fe pubh- :r?�arão parte nesse festival tista Charles FarreI; com a

;_�:' -': T' '" ,1 '?r '.- d ,- _j - • ca ou .dos Incautos. , .� . " artlstlcp-clansant,e, p�ssoa� da sUl�' nova companheira, Mad�e, S d S 1:'
.

C· ,. d 1
tatamento mo erno ,SJe molestJas de senhoras, he�

.
NãO desejamos interromper elite lagunense. Evans.

'

'

,UcesS'ores e quza, ·'C'ons·eca &. 1a/ 'L>� a� .' ,1'
'd 'I'" COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA' ':

)'
-morroI as e vanzes, por Ingeções oca!s.

-

[;,. _";_"_""_",_ .._""_"._.._,,,_,,._,,_,,,_.u_,,,_.._,,_.._"_"_"_"_"" "Coração Partido" é todo CODIGOS: Ribeiro, Mascote, Borges, Lallunense e I;'articillare.;\
ÇONSULTAS: - De manhã - hospital. '

[ !illE3E:3-E3E3E3E3-e:::3-E:3-E3E:3-É3E3E"":Hl falado, sincronizádo e tam- FABRICANTES DA BANHAE CARNE MARCA -4-:U:tlORA
, A' tarde - Hotel L.abes. T;;" � rt1 bem é produção deste ano, Unicos intermediarioa nas remeasaa das banhas mQ!� Plu"ta. Poról

. ,,,�::�:�o�,�� iS.ofa Cripa '& Cia., Ltda.C :"��:'::;�::;::':':�;·I�f��õs,n:aB�i.:'-t�i�i:ali:;'�·JOJtlcUuuxuxununuxuxuxnunxxuuuu: C Comissões, Representações e Conta Propria � DECLA�AÇÕES eM::;!''\''-'I$';:_It!!=��==�
P R E F E I T U R A

São os que melhor pagam os produtos d�' lavoura

�
Ao povo de Sao Joaquim

,

.

" '

I Os senhores Caixa Postal,lZO-End, Teleg.: MOTf\-Codigos Ribéiro eLagunense e a ,quem Interessar

Telefone,31-Rua Gustavo Richard, 120(Prédio da Teleronlea) Marcos Farias de Oliveira

',,1. ,� MUNI (l
..

1PAl DE J-á conhecem? .

U d�aara achar-se prejudicado
tJ. LAGUNA - 5ant� Catarina

. cl em setecentos e sessenta e seis
{ij-e::a-e:::3-E3E3E3E:3-E::3E3E:3-E3E3E3e::::3-f� metros de terra de suas pro-

lAGU'NA Os Irmãos Berloncini, es- _"._.._"...;.."_"_."_",,_,,_""_._.._,, .....,,_._,__,,_._,,_,,,_.,,_,,, priedades, pelo fato de ali.pas-
tabelecidos em Araranguá sarem, ao mesmp tempo, duas
com fábrica de torrefação e

�����!:.W����a �stradas, sendo uma públjca e

O CIDADAOOSCAR moagem de C�fé, têm o ma-

�. 'u' D, ,5ACK
. � outra tirada num desvio da

.' BERGLER, ÍNSPETOR ximo prazer de participar aos ..,. meSma.

. DE VEIcULOS DA CI.;
numerosos consumidores dos A primeira, que é a ver-

seus afamados produtos, que d
dadeira via pública, vai do rio

DADE DE LAGUNA, acabam de lançar no mercado, f\rados, jrades e serrtea eiras SãO Mateus á Chapada Bo;'

em"virtude da lei, etc.
. ��:r: mi�tur:u;:rf!r ol�tFE: REP,RESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE ,STA. CATARINA ����r!t�d!: P��l�i!d�:' sUei:

faz saber a todos OI interes- C MPINAS
'

A , leader 'incon- mangueiras, proxlmo á sua
'.à8qol qu�. a partir de15 de No- testavel de todos os seus con- C'ar'.los' H"oepcke' S.. A. residencia, indo ter, afinal, á
vembroproximo, não será permi- generes no sul do Estado. fazeildá do sr. Inacio Palma.
tidô.apessôa alguma dirigir auto- C b, Dispondo de aparelhamen� omo am as vão ter a um
moyel, caminhão, ou outro qual- d d.

d I Ih to moderno, técnicos compe- s6 ponto; que é a estra a e

q·uerlIpo e veicu oseme ante fLO R I ANO' P O L IS d d S J'
,

,

d dad tentes e observando osmais. ro agem e • oaqulm, re-
'aas ruas a ci

_ e, sem que te� I b
.

'd, I rl'goroso� p'recel'tos de hl'Ol'ene ,
reso veu o a alxo assma o,nham a competente carteira de c .

Ih
'habilitação com o devido «vis- empregam no fabrico da nova F'I" em: BLUMENAU, LAGES. LAGUNA pelo direitdo q�e e a�siste, Fechaduras superiores, para portas, com e sem trinCo. -- PÍiu. --
.'

"d- I marca, cafe' escolhl'do e de "u-
i I uns fechar o esvlo que mUlto o d' h Ch 'I "''-_'

",tp" esta nspetoria.
.

'" ,

d b Chaves para parafuzos, Iversos taman 'os, -- aves Ing e&aS. -- I:oIUOS
.

E d' "b perior qualidade, importado di- 'e SÃO FRANCISC'O prejudica, deixan o a crta e
para ...arpinteiros, -- Trad.os, -- Plainas..-- Machados e machadinháa. ...

ata lSposlção a rang,e to- fr ' d
'd I d retameqte dos principais cen- anca, porem, a estra a 'que.. Marretas, -- Martelos para pedreiros e vidraceiros, .;.. A1iéates, -- ,Cor-
a e qua quér e....ecie e veicu- ,

Ch' d B
.

d 'Co P de
J.l d I

ut"

f'd tr08 produtores do País� vai ter á apa a omta. rentes para puxar ma eiras, -- rrentes para poço. -- regos co-

0':'00 mo f" o' supra re en o, MANTEM EM DEPOSITO TODOS' OS E h' brea e galvanizados, .- Máquinu para cortar ca�elo, -- Niveis, :- Pro-,
h ..r' 'I Por isso não temendo con- -. parll que c egue ao co-

mos, __ Picaretas, __ Serrotes de costas e ponta, -- Telhões de �co. -�
.

t",nto para c aUJ eurs parbcu a�
.

I B
' 'nhecI'mento de quem I'nteres-' T' '. d

'

d
-

t ODELOS NORMAIS DE GRADES ARA Torqu@ses, -- Chapas, portas e orelhas para fogões, -- Tornoi. -- riu-
res, cOJpo OI e praça, e aln a currenela, os· rmaos er oncl-

i M
'

'. •
-

1 bl'
D'

"d' ni sentem-se 'satisfeitos em re-
sar possa, reso veu pu Icar,' COI e maçanetas. -� Rebite. de c:pbrç e ferro, -- Colheres para pedrei-

,os a�a ores.
d d" f D MEADEIRAS BEM COMO UM nesta folha, a presente decla� rila. -- Torneiras de metal branco e amarelo de preaaão e manivela,

Os infratores serão punidos comen ar a lua I&tmta te-. 'DOS e SE •
,

.

de 112, 314 e 1 polegada.
com as penalides ,legais. guêsia o

suoperior
CAFE'

�
ção!

S b R G" "0' R.·chard 42
. Dado e passado nesta Inspe� CAMPINAS, que é, sem fa-

8
GRANDE SORTIMENTO DE PEÇAS Sãl;) Joaquim, etem ro

I �
ua us ..av .•.

toria de veiculos aos onze dias vor algum, O MAIS SABO-
A SOBRESSALEN'TES

de (193)3. C"M' .•
R J, Laguna -- Santa Catarina

dê: Ip�s,de Outubro do ano mil ROSO, O MELHOR E O li
'

.

'

as, c/Ol.arcos aTias e

I�'1-E:3i::::3-E3-E:::::3l-E3rE3-E::::::3-E3-e::3-E::t
nov�entos e trinta e treis. MAIS BARATO.

.

�����oooo�@f#1i��OOOOOO
Oliveira

Rt'os do lnterventor; que inte­
ressam ao sul do. Estado '

,
r

)

Tem sempre,
.

em deposito, grande quantidade de
xarque especial, eliDa, chifres,' sebo, couros, ele.
Atende pllliiol para qualquer parte 40 Est"o e 'para I

Norte 110 Brasil
- .

PEDIDOS POR �TAS E TELEGRAMAS

TU ElAR, ..i!',:O -- Bstado te Sánta Catarina

?AQ��W.A.WÂWA�__Â�WÁW�
rH::3-E:::::'3-E:::::Wi:3I-E::tE3-E3'E3-0F"3-E300e::::3-e:::3G

Secção de ferragens da casa

CABRAL & 'IRMÃO

\

,

itllU�MJ���IMMMMMWMMlmM4.\?J���mm���W!IDUmíVA®lMMIMI���M�IMW4IM!WUM�MAiJJPDltWM�QMM�
,_ Grande sortiinent(i' de. artigos modernos, ,fazendas, marca O L H 0, reSistentes a todos os flgores

do' tempo, encontrareis, por preços v.antajosos, nas populares

a
,INST:ALADAS no prédio da firma HUMBERTO ZANELA, á rua Gustavo Richard, 132 - LAG·UNjt'

i���f?!llF4J'01@1@!t@fV1r?�if\1��r,,��tIi�mWli\�t{i�PP��,���j�t4\fij�M?&]lt@!�@@tam#D'�fflllIt�IMWtrn�Wt@!?-�
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"N A R E G 11 O
DAS MINAS ... "

SPORTES

ANIVERSARIOS residente em Braço do Norte; No estadio do «Almirante
Transcorre, hoje, o aniver- o sr. Manuel Gonzaga de Oli- Lamego», bater-se-ao, hoje á

Transcrevemos, abaixo, alguns topicos da descrição do Por causa das OpIIlDll1o""es ,do sario natalicio da senhorita veira, Iarmaceutico, residente tarde. ás esquadras dOI va-

que foi a grandiosa procissão eucaristica, realizada na Baía, Zulma Soares, residente em
em Tubarão. '1Iorosol clubes locais «Bàrriga-

�o dia, 10 de Setembro, por ocasião do primeiro Congresso engenheiro Valter Velerll· Tubarão. DIA 26, o sr. Paulo Gru- Verde" e «Humaité>,
Eúceristico no Brasil. Leitor fará, por aí, umá vaga idéia ner, residente em Floriancpo- A prova preliminar ler'
do sentimento religioso do povo baíano.

,

* * * lis; as senhoritas Alda Rolin inicio ás 13 horas e a princi-,. ....... r:o
I 15.

..._ «A Procissão Eucaristica realizada, nesta Capital, razem ,anos: e Diana I Cabral; o menino pal' ás horas.
.

,é- indescritivel pelo pensamento humano. O redator-irresponsavel da

r ro Müler, falou, como téc.ni- HOJE, a exma. sra. d. ju- Marcos Luiz, filho do sr. jo- Durante os jogos tocará a,

; Os adjetivos, como que perderam a sua Mrça e o seu «Outra> insiste na toleima co do assunto, a um semana- lieta Francalaci Rombo, espo- sé Menezes, residente no

NU-I
banda musical, "União dOI

'valor, são ,falidos e mesquinhos para caracteriza-Ia. Apoteose? de escrever que transladámos'l rio que vinha agredindo cap- sa do sr, dr. Paulo Rembo, eleo 13 de Maio. Artistas».
Deslumbramento? Tudo isso e mais alguma coisa que não para .as. nossas colunas, as ciosamenteaobenemeritoHen- residente em Tubarão; a exma. DIA27, o sr, ManuelRo- * * *,
sé descreve". impressões do sr, Valter Ve- rique Lage, fê-lo, sem dúvi- sra. d. Clara Remor Barzan, cha P 1m

.

Ali t·,
� ......:.. «o pálio, sob o qual ia o s. S. Sacramento, era terli, manifestadas sôbre o car- da, no intuito de esclarecer a residente em Oratorio: os srs. DIA 28, o sr, cel, Luiz a eIras x e leo

conduzido pelo sr. Interventor Federal, juraci Magalhães, pelo vão nacional e sôbre a atua- opinião pública, em face des- Gasparino Dutra e José Fer- Pinto de Magalhães. residente Está marcado, também pa-prefeito da Capital, e por oficiais do exercito e da fôrça pú- ção benemerita de Henrique ses interesseiros ataques. Falou nandes de Oli-eira, em Tubarão; o sr, Romeu da ra hoje, um encontro amisto-i blica estadual. Diante do pálio, iam os srs. Arcebispos, Bis- Lage, sem, contudo, acusar- com acêrto e como devia fa- AMANHÃ, o meninoVai- Silva Pinto,
-

das oficinas gra- so entre, os fortes conjuntospai; Prelados e altas autoridades edesiasticas, que perfaziam nos a fonte de origem... lar. Daí a excelente repercus- mor, filho do sr, ManuelAguiar ficas de "o Albor»: o jovem do "Palmeiras", e <Átletico>,o número 50. Ora! O sr. Veterli,' íalan- são dessa palavra autorizada, Borges; a menina juhbia, fi- Antonio Torquato; o jovem no campo dêste último, emE�a de vêr-se como todos, sem distinções de classes e do á ..Outra", não concedeu que o redator-irresponsavel te- lha do sr. Julio Barreto. Dilnei, filho do sr. Marcolino Imbituba.lDatizés politicas, ajoelhavam-se, á beira das calçadas, para monopolio de suas palavras a ve que divulgar, na propria DIA 24, o ilustre catari- Cabral, prefeito municipal de
aSsistir e adorar a Jesus Sacramentado, emocionados, fremiam ninguem..Falou para o públi- fonte daqueles intempestivos nense ceI. Vidal Ramos, resi- TubarãO; Edwin e Jára-Eli-

, , de entusiasmo e batiam palmas, prorrompendo em vivas que co. E, porisso, só aproveita- ataques. dente na Capital Federal; as, sa, filhos do engenheiro dr.
se prolongavam rua afóra ••. » ,mos das suas opiniões têcni- Nós a ouvimos. E dessa senhoritas Nida Ulisséa e lve- Axel Lõfgren.cE das casas eram lançadas, sôbre o pálio sagrado, inú- cas, exatamente o que mais de palavra nos tornámos éco, ta Cabral; o menino Alfeu,' fi- * * *
meras pétalas de f1ôres, que transmitiam ao ambiente um as- perto interessava ao magno transmitindo-a a centenas de lho do sr. Antonio P. da SiI- BODAS DE PRATA - Tem despertado grande en-',pecto. festivo e alegre. Esse entusiastico e incessaote aplaudir, assunto do ouro-negro· das leitores nossos. E foi tudo. 'I va Medeiros; o menino Edio, Completou a 17 do corren- tusiasmo, nos meios esportivo.

, esle aclamar, rezar e cantar, prolongaram-se durante 3 ho- nossas jazidas carboniferas, A «O�tra» ficou despei�a- filho do sr, JoãO Silva de Oli ... te, as bodas de prata, o sr. do sul do Estado, aproxima
.. raS, por.sôbre as ruas alcatifadas de rosas". Em regra, nada transcre- �a co� ISS�" �as o despeito veira; a menina Naide, filha juven-d Ramos e sua exma. excursao do vigoroso quadrocPara mais de 200.000 pessoas aclamaram, nesta oca- vemos. O que fizemos foi co- e pessnno Inspirador. Tanto do sr, Venancio Medeiros. esposa, d. Maria J. Ramos, do «Marcilio Dias", de ltajaí,

:' �iio, Déus Sacramentado. mentar os melhores topicos da assim, que o redator-irre.spon- DIA 25, as senhoritas Ode- ambos filhos desta cidade e considerado, atualmente, o me-"!
.

Durant� a imponente procissão eucaristica, aviões na- questionada entrevista, o que savel anda a fazer fosqumhas, te Calil e Nida Bessa; o sr. residentes, atualmente,em San- lhor conjunto catarinense.
, .eicneis - da 'esquadrilha naval aérea, que foram a Baía, evo- é um direito nosso. E, comen- só por não �CU5ai'mOS a «fon- Otavio Ezequiel de S�uza, tos. CO.n:o já noticiámos, o clu-luiam admiravelmente sobre a cidade, deixando caír uma pro- tando-as, não tinhamcs a obri- te», donde .Jorrou a. palavra �e visitante

.

tem dois jogosfuslio de flores, como homenagem de estilo". gação «de acusar a fonte 'don- do engenheiro Veterli, firmados aqui no sul. O pri-eNas cerimonias religiosas, sobretudo na procissão, con- de extraimos os dados inte- Não o fizemos e nem tinha- ���i!/�-r8��'WP'li�i!;�i!/&!8�/jjJ meiro será no primeiro 1Ia-vêm destacarmos, como nota deslumbrante de brilhantismo, ressantes acêrca do nosao com- mos de faze-lo. Quando de

� �
bado, dia 28 do corrente, noos: 200 pagens de honrá, trajados a, rigor, todos meninos das bustivel». Bastava dizer que uma fonte de «Pichorra», ha- vasto gramado do <Almiran-máis des�acadas famílias baíanas, que empunhando alabardas, provinham do engenheiro VaI- bitualmente suja, deflue, por BALNEARIO HOTEL 'te Lól.mego». Nesse dia, en-compunham, assim, a magestosa guarda de honra de Jesus ter Veterli. A designação da acaso, uma agua limpa, a gen- � � frentará o "Marcilio. - um se-Eúcaristico". - folha, onde forB;m publicados, te recolhe a agua e c�ntinúa � � leciona�o lagunense, ,compos-: E diante de mais êss.e sucesso magnificente da ReligiãO era desnecessana e..• contra-I desprezando a fonte. E e tudo. I� M G Lf\GUN F\ �,to de )ogado�es do eBarr_iga-Cli.téSlica, desenrolado na Baía, causa-nos repugnancia, o sa- producente; Interessantes, r,:� nxuxxxxxxu:xuxxxx: � a r rosso --, � Ve.r�e", "Pal�eira�» e «Hu- '

be�mos exilltirem aqui, bem pertinho de nós, certos fôlicula- almente, 50 eram, no malsl-

00 malta,., os quais vem sendo
• rio� malevolentes, que em linguagem desairosa, blasfemam nado periodico, �s '_ «dados:, Trafamenfo de REABERTURA EM 10. DE NOVEMBRO t�ei�ados �(\r uma co�issaoco*tra Deus e o mundo I ou melhor, as oplmo�s mam- tecDlca ,deSignada pela A. L.1\

* * * festadas p�la engenheiro Vai- G' d' , I!:!J

I
E. A.

'"

'

t� i __NP dia 3 do, m� findo, lO nosso .-conterraneo, padre te!. V�te!II. . �" "

.• .,
a

-,o �� � . '

,. �" segun�o JO�o do, �lubeHuberto Roçlen, conferenciou para os operarios na Catedral hO mais era tOfl�llm� de "OPI- Injeções novas �' Otimas acomodações para familias e ca- � Italad�ens� lerá no .dáa leg�in-baia da d t d Dl c ?rra lO sem pro I aXla. . .
-

.

.

'li te, ommgo, �om o temlvel,
na, agra n o., a o os*os �res: es.

brIgava á r�pugnancia, recla- Vacinas contra carbunculos

�
valheiros. Instalação eletrica em todos os quar-

�
«Her!;ilio Luz», no

.

gramado
E' "d O b do man�o ereohna. homaticos, vacinas contra car- tos. Cozinha de Ia. ordem. Servido por pes- dêste, em Tubarão. 'este mes e utu ro, consagra ao santo rosario. F' d I d I E'* * * .ora a pa a�ra o enge- bunculos sintomaticos, vacinas '. soai competente. Sortida adega nacional e de esperar-se que am-

S S d nheu,o, tudo alI era réles e anti-rabicas 20 c. c., vacina, estrangeira. Pratos á la minuta Completo ser-
bos os embateª' atraiam k>r-

de iC;ã.:' Rei�ti ade Pio XI jnstituiu, desde � 925, a festa nauseante. A começar pelas anti-rabicas 10 c. c., vacinas viço de bar. Musica
'.

_ midavel assistencia, pois raras

a s'olenidade, no u timo domango de Outubro.
•
ro Henrique L�ge, que na sôro contra o garrotilho, sôro nos ofere(;eQl para apreciar-,

* * * : mesma folha se Vislumbravam, contra a febre' 'aftosa sôro

O 10$000
I..! mos espetaculos sensacionaisA� missas celebr�das durante os 8 dias das 'santas mÍs-' a� g.

rosseiro disfarce das in- contra, a pne�moni� do: por- �. I-ar -Ia -

r co�o os que, na proxi!Da se-Iões, assim COqlO as Vias-Sacras rezadas ás 2 horas da tarde daretas e alusões. cos soro anhmorbma sôro e � , � mana·, �ao se desenrolar nase �� �0�ferencia8 feitas á noite, na Matriz, estiveram, con- O redl!:tor-i�r�lIponsavel. da vacinas contra bated:ira. dos I�· -

� I
canch!ls de Laguna e Tubarlo.comdlsslmas, sendo que o templo tornou-se pequeno, para «Outra. Já fOI empregado su- porcos. "

r-:.;; 'Abm, de que todol'polllam,comportãr o enor)De número de fieis. balterno do engenheiro Veter- " VENDE �.c., Para famUias preços convencionais Lo...: assistir as duas interêssantes.) '. As tre� procissões noturnas revesi:iram-s� de intenso brio' li, no escritori� das Minas, Darie) G011!es, de CaT'Valho � � " exibições do camp�ao' catari..
,

abailbsmo e tiveram tambem grande acompanhamento. em Lauro Muler. E. como
LAGUN ® � nens�, deverlio correr'uens de* * * todos os empregados, de ser- A [§J O B I r

'

í11 recreio no sabado e iió' do-
, purante os 8 �ias ,das missões, foram efetuados 54 ca- viços da firma Lage I�m�o, unxunxxuxuxxxu I.'J a neario lornecerá comida i5j mingo. .. .; ;_"

uurent..'''. 1527 confissõos e 3765 batisados de crianças e t�ve o tratamento que md�s- CorVDJ'arl'a Catar,'. �. a domicilio. �
.

As bandas mUSlcalS destaadultos. tmtamente aos mesmos se dls- '" '" Cidade abnlhantarao ali' :dual
i Os lDissionarios proclamaram do púlpito, que se sen� pensa. Talvez porisso,. não nense de ,Joinvile grandes tardei desportivà'é'•.

.

' tiam satisf�. com os resultados obtidos pelo. sucesso das quís, por enqua!lto, CUSpir. no � O Concessionario Mario Valdez, dispõe de � * * *
; . ;'l

mi.ões, e que, daqui, saíam verdadeiramente impressionados prato de Vet,:rh, que f�1 o O sr. Luiz Costa, represen- � longa' prática no ramo. � A L E Ae �gradecidos, graç"s ao. !Dado g,:ntil e cavalheiresco com que'
seu chefe .dueto, cuspando tante da Cervejaria Catari-

� �.
••• II

fora,m tratados pela 'lamlha cat6hca lagunense. apenas na dispensa fo.rmldavel nense de Joinvile. fez-nos, em Os srs.
' Da Assocl'al'lIo Laoun'en .....d L d d Ih d d d veranistas que dese)'arem reser- """ <8 ....

,

os ages, on e mi ares e nome esta, presente e uin de Esportes Atleticos,,· d-. ta':XXJXIIUXXUXXXXUXXXUUXUXXUXXUXXXUIX operarios, reconhecidos e bons, belo cinzeiro. .� var comodos para a p�esente temporada, de- � 'd d
......

ti a e, recebemos o seguinte:"
-

I I d
retiram, diariamente, a subsis- Esta conhecida fábrica das

-

verão dirigir os seus pedidos ao encarregado - «limo. Sr. Diretor do10 ento tempora esa- tenci�
..
de suas familias.;. cervejas «Pilsenl> e cÓliro � sr. Mario Teixeira, residente em Laguna. � «Correio do $u(,.. Nesta;

.'

Tena graça, sem dUVida, PiIsen», proporciona, com os � ,

� Comunico-vos que, em :reu-:

,b'.OU em, Sa-o Pau'lo
'si não pudessemos comentar seus produtos de renome co- r(//r.l�������r;::Tç�";:7�V�1��"" nilio efetuada no dia 13il-á vontade as entrevistas que mereial, satisfação ao paladar ��'E!J8.��X�l�'E!J8l:!JV1tliE!k).\BJ· f' I

.

d' bmo, OI e eita a Diretoriaenten essemos... maIs exigente.
que ,deverá dirigir a Asapeia-ter�u:;::f� da�n!i:::�� �:: 'BuAxlxNuExAiXR',xO,uuOxTun: Dr. A. B. Deter Representaçõ�es �:ret���u(Ã8t.dÊ 7\s�r!:

::: ;. H El·· Acompanhado do sr. Abra�o Pessôa altamente J;elaciona- o final do ano corrente.
\ .

lEBARBEN· "HON & "IA. PREPARA-SE PARA
de Olive�r�, deu-nos o prazer 'da na praça de Santos aceita A Diretoria, que tomou

IJ IJ de sua VISita, a esta redação, representações de qualquer ar- posse no dia 14, ficou allsim

O VERA-O o dr. A. B. Deter, missiona- tigo, por atacado, na referida constituida: Presidente, Raul
, rio da Egreja Batista, de Curi- praça, dando referencias de F�rreira; Vice-Presidente;JmEstão bem adiantadas. as tiba. sua idoneidade. Dá preferen- Pimentel; lo. Secretario Mo-

obras de melhoramento por A Egreja Batista não é pro- cia a madeiras e artigos de de,no Ulisséa; 20. Sec;etario.
que está passando o Balneario testante,massimplesmenteevan- secos e molhados.

,

José Pinto Varela Junior; lo.
Hotel, situado nas magnificas gelica e quer apenas absoluta Cartas com propostas 'para Tesotireiro,' Adolfo LuciDdo'
praias de banhos do nosso amizade com todas as demais J. Pinto, á caixa postal No. 20. Tesoureiro, Teobalôi��

End.tel.: Apolo aprasivel "Mar-Grosso». Egrejas" pois a inimizade pro- 323 _ Santos. ',' Mendes:"
'

Segundo fômos informados, duz o mal, a, infelicidade e a' Âos diretores d'l A. L. E�, Teler., ZZ - C. Postal, 75
o capitalista sr. Mario Valdez, desgraça. DxuunxUXnXUX�1 '

A., recentemente emposséiê;}os.Rua GUlltavo Richard, 1� seu atual arrendatario, preten- No mundo, ha vários países, r-----, os nossos votos de felicid�des.
Santa Catarina _ LAGUNA _ Braail de fazer, além da que se apro- onde a Religião Batista im- 'e' Im.pNlol'.I'o", parct B xuunxxxuun:i'X:xuxima, diversas temporadas de pera, na sua obra edificante e I af'ro,.lo.r,..eQpart-jçô�5I1' ,,';'

banhos, introduzindo sempre coqstrutora. Pu blicev. tJ'rabelE'c j - Ifl "Respost� a.o Sl-'�
novas adaptações naquele esta- I �l(eenc"u'?'[ocmo�;.(l �clT1;�oj"l-:r�te!., , , . ,

belecimento de hospedagem,de
zunuuuxununu

I O;i�jc��.pelo'"j, ';;,,�o;;� �
.:

GOd(;mlarqÚes�;
maneira a torna-lo semelhante Quando ia caindo, reta- ��l",,,..,,,,.,,._ _..,_J S'" ' , ... '

,
, ' omente DO proxHDo nume-aos congeneres mais modernos lhou a mão direita ....%...I....X...."....%....XI""lI....I....X....X....

,

xrx"""X....'....X..l""I...I....x...x.....x ro teremos oportunidade dedo país. responder ás injurias' . e infa-Antonio Felisberto, estima- por estllr com um canivete, mias' assacadas contra n6t;,Dodo regente da banda musical este cortou-lhe uma veia e rEi- jornal do sr. Godofredo,. filIar-"Carlos Gomes", ao passar talhou dous dedos.
ques, edição 21 do' ê'orr�n�e.ante-ôntem pelo RillC,'O, rua Conduzido ao Hospital, ai A falta ,de espaço não"; sosFernando Machaao, resvalou I foram feitos os pÍ'imeirQ� cu- permitiu, hoje, o ni..e,ré'�i4� re.

nUQ)G, ca�ca de ban�na, e, r��v��� ,". "

, ��e�' ,'". ,.' .'; 'i�l' 'c

CONGRESSO EUCARISTIGO NACIONAL

* * >1&

A Exc-p,rsão do
Marcilio

Coilgoll :
RIBEIRO, BORGES, MAS­

, COTE s LAGUNENSE

Um automovel Incendiado por uma descarga
eletrlca. -. 200 pessoas ferIdas.

18 casas desabaram

EXPORTADORES DE MADEIRA E
CEREAIS

fOs prsjuizos são avaliados em cinco mil contos

S.' PAULO. (Do corres- ciais tiverarp as portas arrom­

;poQc1ente) - Violento tem- badas.
p�

\ ,&::aiu sô�re a ci�ade, , A igreja da Vila Formoza
:tnu,ndaado bairrOS, parabsan- ficou parcialmente destruída.
.dó1o trafego com pletamente, Todos os pavilhões do Par-
durante fres horas. que' Agua Branca, foram des-I
\ E�'- vitliKIe de uma faisca tr.uidos, ca�sand� enorme pa­
que caiu nos fios de energia DlCO, na asslstencla, que á hora
detrica, a cidade ficou ás es- em que começou a ventania
curas longo tempo. era consideravel.
O f f Diversos raios cauam no. tu ão ez ruir 18 casas,

em 'diferentes pontos da cida- 'centro da cidade, sendo que fio da Light que estava caido,
de. Centenas de muros ruiram, um deles atingiu um automo- incendiando-se logo. Por enor­,

't f vel que estava parado,na aveni- me felicidade os seus passag";­mUI as arvores oram arranca- d Tdi""das e centenas de predios fi- a ira entes, o qua preso das ros nada sofreram.
caram destelhados. chamas, ardeu totalmente. Cerca de 200 pessôas fô-
N dO. Bairros que mais sofre- ram medicadas na assl'stencI'a,o centro a cidade a ven- f d P hta�ia arrancou inumeros anún-

ram, orilm ; a 00 a, Lapa, em virtude de ferimentos que, Braz, Mooca e Cambuci. receberam em censequencia doêÍos luminosos e taboletas. Um automo'Vel da policia temporal.
'

,
. Tal. foi a violencia do . tu- quando regressava � bairro Os. prejui�os slio calculados

'", �Ó� <iue'al�m�, C�!�� fQmer� da Penha, pas�ou ,obre Um, em 'cmco mll.CQlltQ�.
PRECISAM-SE de mineiros

e ajudantes nas Minas do
Rio America, estações de

Uruu�n�a e Rio pes�r�o�

i
t I,

I
I
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O-�ELHO CASO 00 GUINDASTE, VENDIDOAS:I-���������_-

_- OBRAS DA BARRA DE lAGUNA . _ ,I�����_=�!!I!!!
� Cl'�a�e, fundada, ex-diri- ar. Marques. Tiremos, agora, ar, Codofredo, Dizemos por ReDATOR -(''''EFE: *.A.. --.1,::) JIP< ,J;!1':!N25'.....:::.... ,_;f;,..J" ç0'tIJE�P.ONQENTE �c/'I!.'C'lAl.I'l a,a,

'd' I VIHJCltJJI D-E-,O.LoIV-E-IJbI),/ �;.:t:.!..1.l)O t?,.E ';r,<�ItTA-C�T"'RIf'(A �,JJ!DI<> DE J;.)t, O

aida e editada pelo sr. Go· ai ilaçõM merecidas: grata ão, Visto ser gera men·
,_'_ .....__"""""....._.Il\.,.... ' x ,

dofredo Marques, traz, na sua 10. - A firma Lage te sabido que, si não fosse

ediç!o de 1�, séria acusa_ção Írmao podia ter comprado o grande auxilio pecuniario,
O E N O OA O.O S'ú' Obras da Bárra, aqui re- por 40 e vendiqa,. anos d�. dado por Galoti á tipogra-

presentadas pelo engenheiro pois, por 100. E um di- fia do sr. Gôdo, já este esta-

Alcino Fôneeca, e fiscalizada. reito seu. Ninguem Ih'o con- ria em situação aflitiva, des-
por parte do Govêrno Fede; testa, nem ha, nisto, a mi- de muito tempo.
ral, pelo enj�nheiro Francisco nima negociata. Mas, deixamos o caso

Galoti, da '>Inspetoria de Rios, Mas esse compadre, que do. guindaste,
P.rtos e'Canais. .. COmprou por 100 e vendeu Isso não afeta á firma

Reprod�zindo e'caso da vaca- por 180, deve o sr, Mar- Lage irmão, em coisa al-
fria, que outrõra deu margem, ques dizer quem seja" guma. Ao contrário, prova
no .aul-catarinenàe, ás ma,. ré.' Qual seria, realmente, o até o seu desprendimento. a

les explôrações contra os en- felizardo, que "tendo adqui- sua bôa-fé e perfeita lisura

lIeflheir08 Alcino 'e Galoti, o rido um guindaste por 100 comercial. Ela -

que podia
sr, Marques, em artiguelho do contos, vendeu-o, logo de. vender diretamente por 180

,redator-irresponsavel, comenta, pois, por 180 ao GovêrnJ - vendeu ao intermediario
'extemporaneamente, o velho Federal? , , . por 100.
caso de um guindaste, como' Vê-se �ue Lage Írrmo, Quanto ao' mais, a

acma-laba�fo se 'vê. comprando o guindaste. em ção do redator-irresponsavel
Eis a, reprodução: ,

ex elentes condiçõ �a,. apés s� prevalecerã, si ele nos
I

F
. :1 de i a construcão da ponte Her. disser quem fOI o «mterme-

- c OI CQmpraao e mter- 'S

di
. ,

fedi d: do cilio Luz venderam-no anos iano» e qu:us oram os

D\eOI�noa de.smBl,eressaJ os

L'
para. de�oi3 p�r 100 contos' tal. «compadres" da transação.

as oras e erra ue dgU�' ,

dE' t ã f' , t', v. ". d Ih 'I vez 'menos de metade o �q.u.an o n o o izer, es a

�, , um gUI.ld, óíst1esOveO'O·OO�IROeOa I seu valor real. Tanta que mistiticando, torcendo a ver

rmportancra e : �, .

di J

I
dade envenenan.lo ea c r"j_

l' dos l
, o mterme rarto, que o aél-�, .Ua '�'

• ,como .resu ta os IlYfO$ exarm-

quiriu, vendeu-o, logo de- sai: Difamação e perfidia,iiadG'8 pela C)I1t1�sâo de .Sin- .

Idicancia, A b;�H)na desta com- pois, por- 180 contos.
,
simp esmente,

pu é -devéras interessante. O 20. - E.sa transação, :;::=' �zz::::::::::::::::::::::::��:z;:

guindaste servru na construção' porém, Mo tem a gravtdade

I M fi R U' I'da ponte H,�rciJ.io Luz e aca- : que o sr, Godomarques in-
bltda a ponte foi vendido.á siste em atribuir-lhe.
firma Làge Irmão, pela quan-

Ú fato, sebido e provado,é Festejou.s� aqui, a 9 do
tIa de quarenta contos de réis, que o guindaste foi adqui- fluente, o 30. aniversario da
(40:000$000). A firma -Lage rido, pelo Govêrno Fede- administração do oligaJ'c� Pe-
Irmão, depois de diversca anos ral, mediante' processo de dro Bitencourt, 'AlI'· I d E { d dd concorrencia narmal. A h 1 Os guapos "meninos" do HUM

, A, que formam, no S1l o s a o, 'um osde uso, ven eu por sua vez o
'

o aman ecer, evantamos b

-mesmo guindaste a alguns com. De t9das as propostas sobressaltados pelo estrugir de conjuntos mais disciplinados e valorosos.
padtu de Laguna por • � /. que se apr�sentara!D' ess�, foguetões. A bandeira nacio-

e- ,,.._c h .. "

1 00.,000$000 (cem- contos de de �80 contos, fOI a mais nal, ladeada por mais -duas
réis) e afinal os tais compa- vantajosa. por, ser o preço de côres berrantes, foi has- E' com imensa alegria que a dar dôres de cabeça aos me-

.

resultado das sumulas ,da im- tão generoso, �a de àu:idJiar-
dre.' :venderam-no áCom anhia menor e o guindaste melhor, teada no frontespicio da Pre- saúdo 05 denodados jogadores Ihores conjuntos do sul-cata- prensa lagunense. vos. i

Construtora das Ob"ral ':la Bar· .que dos outros proponentes, feitura, revivendo, assim, a do HUMAlTA' F. C., rinense I
'

Entretanto, lDJUStO sena SI E' um Clube; de Pf!9UeM3 e

ra, por 180:000$000. Cáso
' Mas si houve al�uem! ridicula panaceia com que Vi-os iniciando... Que Bravos, bravissimos, valente olvidasse o nome de MOA. humildes: só is.to bastá para

unico na hiltoria - observa a aí" que fez máu �egoclO, for se costumava, em outros tem. fundura, Santo Deus' Era rap.ziadal CIR MARTINS, o Jantas. merecer a maior simpatia e

á Comisslo de Sindicancia - eVidentemente a fuma 'L,age pos, engazopar.,. bôa fé e para desanimar!
, Foi.se o tempo em que. a ma do HU�AITA'. Estóu todo o 'apoio: ,

(lé. uma máquina, com muitos I Irmio, q�e ve�eu por 100 .ingenuidade públ�as. Pouco a pouco, p�rem, no- caixa de pancadas virou a seguramente mfor��do �a sua Avante, pois,"valeJite e b'rio--
anos de uso, .d invé's de SÇl· co�tes, u�. �Ulndaste que A's � 112 horas,camo

para'jtava.se
uma me!hol'as�n�a. dar bordoada... açãoqcu,lta. Tem sld!lJJmab." 'sarapa2;iadadoHUMA!TA'J

,Er.a. desaaste e·depreciaçlo fio. 'vaha, 'no m.�nJmo, J80.-. ' daFmaior -destaque e-brilhan�' Mas; neces�l1rlDcSe'fazla que A'·
-

H'UMAITA' negado, um esforçado, um de; Eu vos 'saúdo, calOrosa e

se'ú valor, aumentar de potén-' .

E
.

não e caso «unaco na tiamo á ,palhaçada, chegou, a .-alguem os animasse.
,

' �ora,com o , dicado. entusiastiCilmente: e, toel.oi uni-
ciálidaéle, evOluindo o s�u pre. hls�oua". o fáto, de u�a má-

es�e distrito, vindo de Taqua- E o HUMAITA encon· e ala no duro,. •

E assim está formado o
dos, brindemos o esporte t Ia.

ço inicial de 40:000$000 para quma, c�m, mUlto� ,anos de ranatllba, a banda mlJsical trava em .Bertold,o Werner, E nem p6de ser de outro BER.JU-RA-MO! Bertol. 'gunense�
180:000$000. Um assombrol .. USOí ao mves ?e sofrer des- "UniãO Taquarassatubense». Raul Ferr�lra.' Julao Marco�. modo: um quadro que co��a do, Julio, Rãl!1 e Moacir': as Hurrahloesportelagunensel
• • • • • • • • • • • • • • • .' gaste e depreciação no seu Sabre essa charanga nar. des· de Oh,velra e João Dedl· com elementos co�o Antomo

quatro vigas mestras do valo- Hurrah I o Humait.! F. C. r
É: tr" I valor, ser aumentada no mes-

ram�se nesta vila fátos inte· nho, entusiastas batalhadores Fernandes, Bangü_, Alfredo,
roso HUMAIT/A' I Hurrah I,ace)a, o udrespondsave, mo. E' até coisa muito banal. r05sant�1I poi;' que de pelo progresso do "clube

dasl
Perú, Cacheado, Venicio e os

que serve a8 or ens ,o sr, N6 ' «C ' -, ,
. "

D d' h Aos quatro e os desteml' Rio, Setembio de i 933
M ' fd' d" t s mesmo, no ar· «União" ela só tem o nome areias!>. ...eteranos Irmãos e m o, tem a· (

" ,arqu.es,. a pe� � ,Ia e. e co· reio �o Sul", t'emos adqui. E' qu� sob a proteção a; A coisct ia indo assim ••. que ser mesmo bom. dos jogadores � minha grande· f. B. GaIófLmentano Imbecal. rido Já bastante usados, pro· d' t' , •
I Nisso deixei Laguna Si destaco os nomes acima saudação, um caloroso /iurrah !

E L '., . seu ue or, os mUSlCOS, 'qua·· ,

N d d d
'

Olh' cnxnuxxxuxuxxxux" -.
c nua, que nlo somos los, de Impressão, alstema si em massa, brigam duas, Passa.se algum tempo e o não o faço por preferencia a a e esalllmo. ar

OI taiS compad1M, nem faze· "Mmerva.. a pedal, por 5 tr"
'

, ,

que veJ'o?' pessoal nem tão pouco parlsempre para a frente. lI!a�
d d ddi' d

. es e mais vezes com o pre· , ,.'"'

�
�,.�aa par�e p con a· o- e m., e ,6 contos, quan � os �ro", feito... O destemido HUMAITA conheCimento dueto, mas como O povo lagunense, sempre

CAFÉ TUPI'�Ituba, e. que esta�os

�m��-l
prlos ,cu�taram, ha mUItos Sabe-se, até, que aos pri. xxunuu:nxxxxxxXXXXXXXXXlCX:UXXXXXXX_XXlI::xx:xxxxixxx':nxxxxxxuux '

"

, �dq,s d� vol�ar á�enatenclán� I IInos, mteuamente novos, ,um meiros albores de 1932, foi'a ,�pyder� I Tados os pobretõ�,' terço do valor atual. «União.. desacatada em plena II
.
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,

m' Bebidas:;�lle se
. t!ansfa�,,:m d� nOite I��o não � ass�mb�o� �eJ:? via pública pelo oligarca. Bi. ,aqu�ean' O a Da

. ç, pu Ica . na'F0n41s d':"o:para, o .dla, em mibonauos, t�- novlaade. E ate, tnvlalassl· tencourt.
,.

estrangeiras.,; rutas a

" ,;;doJ el�s;. sem �xc���es� lãp mo, em se tratanda de má· Agora, por ocasião do seu 'C1Cal�fornia.- Sa�d;üiches '

.' �1!�,�ISSI!DOS, di�msslmos, ho., quinas.
.

. .

"

aniversario, a cTaquarassatu-
III _.- .. ::d��O:� qüa�Za�. de:1��tl!slmo. � ·�als tudo q�e O engen�euo Galotl, ,fls. be�se" veiu á Prefeitura fe·

A FAMIGERADA 80- pelo menos una- quatro mil' DO dia de Natal (não diz de C' h' Eu
'

'aqb-'r �m 'SSl,mos, como nas cal do Governo Federal Jun· I"t 1 '

d d I'
,

\ I Igarrol, c aliut,�, -

." �

d 'h' � ,

OI;, "d B d
lei a· o. ele a e, trampo meua trouxas. que ano I),

"

mo, etc. - .sorVete, de'í· cartas e ,um ,� mes.. • • • to á,s r�. a arra· e Não sabemos o que se pa�� Urubú Chumbado &. pj. A primeira, cchama" é a Si os planos não lhes fa· creme e 'Picólê

-Ja_.;
* * * Lag�na, deVia, I!0 medos l�í sou por lá, detraz dos

basti."
chorta, em cujas ofici- «Biblioteca Internacional de lharem, os espertos editores' fé, choé'oláíe. leite. etc'.1

, Picam 'acima, texlualmenté, gratl�ãO, ser poupa o � dores. O que sabemos é que I nas;; ,editada a nausea- Obras Celebres", que os aguias encherão os bolsos de arame
· ,o. ,periodo8 transcritos do ?r- SUSp�lta, levantada P'd um :r os rojões estouraram e opa· • bunda folha que nos ·prometem po·la em sorteio, e o anuario ficará etemamen· ..LAGUNA .

:i.i� cexprimido .. , éditado pelo resp�nsav�l, ,ás or ens o vilhão naci�nal se manteve agride, iniciou pomposa par,a ser disputada entre os te para breve... il�e''::,ti:XXXXXXXUXXXXXxxxxxxxuxxxx�xxxJxxnxxxxxx hasteado, �te ás 23
.

horas.
,

e interessante propagan- assmantes da «Outra».
,

Aliás, já não é a primeira
"

.' :LI..LLL1J.l1.J.L·,LI.J.LLu:U.lLLLLL111LLI.l;k:::: Aconteclmentocunoso�ste' da comercial, com o ultra·fi· Afim de tornarem atalBI· vez que o Sul acolhe aves nx:nxxxxxxxtJ:xxxxux
" +lit...·�J;,;T;.��;&���, Qualquer criança, embora lantropico profosito de em· blioteca motivo de cobiça, de rapina, enganchadas em ditar'que uma empresi politica,� ",", � � 'CASA N'aVID'ADES ten�a' saí,do recentemente. do� pant�rrar ? pandulho á .custa apregoam, aos q�atros ventos, empresas ide�ticas á ,da «Ou· moral e financeiramente de-

· :, .' cu�uos, sabe que, em aDlver� da mgenuldade dos COitados que o S!,:U yalor e de ••••. tra", as quais, depOIS de to· sacreditada, ,uma emprena que'c F

'Da 8a�?S ,d� comemoraç�es 'ad. que lhe caem na ãlç'ada. 1 :940$000 , 'parem com tr,�>uxas que: lhes ainda não Ie'võu o 'diabo uni.
.... mlDlstratlv8s, a bandeira na· Para que essa parelha de Formiclavel balela, Levan. pagem anunclos antecipada. ca!llente "C!evido " bene'Yolen-
BA.ÃO�

f ,cional dev� ser hasteada d� espertalhões' diplomados não tem os braços desses homens,! �c:nte, ,al.gumas �ezes um au· cia de protetores generosos,sol a.sol,.e não �.uma parte este�d� tãO. facilmente, o seu São campeões na lucrativa, ar. xdlo ohclal, queIma!" na ara· possa distribuir, ·eótre os ãeul
d<? dia, como qU,ls o sr. de perDlcloso ralO de ação,llaque. te de tapear. gemo .". e nem mais sombras favorecedores, brind�, no va.
Bltencourt. , ando, sem controle, a bôa fé Todo mundo sabé e si deles I lor de oito contos?

Se�á que o .incauto prefei· do povo, ac�amos oportun� qlliser podemos pro�a;: a �i, entretanto, vier, algum Tem pedregulho neeBe
to o, Ignorasse? ,

"

; encetarmos acarrad!l .:ampanha grande Biblioteca qtJe o pas· dia, a ser publicado o tal meio••• -e do grossa f
� �m abusQ a, Na�o I em favor da coletlVldade su-

I quim anunda com estarda· anuario, podemos garantir que Nesta crise femvel; áa ca-

C:uldadmho, sr. Esau, CUida· lina, lhaço, custa, novinha, enl f�· será uma obra tão insignifi. sal fortes, qu� disp�!b. de
dmho I Dos mil e duzentos O) lha, na livraria, um pouco cante, tão falha, tão zurrapal, recursos, não ,se veeQl e�

'�ara{issimos m (Do COTTMpondente) contribuintes da "Outra"'. s6 mais de 400$000. QU'tndo, que qualquer almanaque de éoragem de expedir simpu,.� l um, unicamente um, conseguiu porém se trata de uma obra remedio vagabundo lhe ga· circulares a· �ua 'freouesia. '

,

,""
I ..cx-x...x ...x...x...x...x""x""x...x....�

....x.....x..,x..x.,x-x...x...x....x.,."x
pôr-se a salvo das artimanhas de se�unda mão, velha e usa. nllará longe I Entretanto, uma �ociedad�.

F{lua Gustavo F{lchard, 92 ,F�ôres Artif!cials - Con· dos dois "astuciosos e�pl�rado. da, como a q,ue a «qutra» E' não se p6de
.

fazer•.outra sem fundos,�Bem ctedito. anan-
'.

I
fecclonam.se flores com ma· res do beco do cemlteno. E arranjou, adqUire-se, facllmen· dedução, diante dos fátos in'· cia o Nãtàl de _5 �lientes

I
Antiill (�asa lbanez) _. : ::rima rapidez e perfeição. ':-1' foi.

o mais feli� dentre. todoi, te, p�r qualquer tostão de c�ntestaveis. Sinão vejamos, com um �preaeDto ,de �qu�si
" lAGU�'A' Santa Catàrina tratar com A. BAINHA, pOIS, como nmguem �g�ora, mel coado. com auxilio dos algarismos: uma dezeaà de éontós•
. ".' II,

,
' rua 15 de Novembro, 19. já é um costume' tradiCIonal Mesmo que a valiosa Bi· uma brochura, com 300 pi. F;', paradóiall �

"

,

�ftft��m1tmtfrmt nuUxxxuxxxxuuxX] da folha sabática: recebe, blioteca venha a ser posta, ginas, ,papel superior,. repleta «Bantd, quando te muita/rTTTTí'TT'TTTTTTTTTT7 TT11
,"

•_ •� .'� ._. �dialltadamente, o valor de algum dia, em sorteio (o que de gravuras, enfim, cheia de '�mola, desconfia» , E"o que:XnUUnUUUIUUUuunxuxnxuxuxxx .It'QIlIfE/1tiDtJ7IJL � uma assi�atura anua! e ci�cula não acreditamo�): q�e fiq�em nO\1e horas, como a que apré· ,eStá' se dando, aqui DO 'Sul.
{'COMPANHIA DE CHARUTOS "PODeI" .... C" V�IYDI[)O No � apen?s ClDCO ou seis mese�; os srs. p�esta�lllstas t!anqUllos, goam 'os editores' Urubú O povo já está desconfiado

, '-C-A.f� rrup I- • d,epols, morre". e mortos �- porque mnguem sera conte�. Chumbado & Pichorra, cu�. dessas vantagens demasiat!Jal
•- •- •�.-. cam os c6brea das pobres VI· I piado. A dupla dará o gel· tará, nunca menos de 2$000 que a ..Outra.' oferece� Êmiteve em nossa, redação o mais,·,<ie confe�ção escrupu· timas I to.•• e o premio ficará em cada exemplar, i troca de assinaturas.''Ir, ,Luiz C�sta, representante losa e fina qualidade, tem es·

no mercado do fumo, como Tendo vencido, galharda- casa' Não sairá das mãos Multiplicando-se esta' cifra AprE'catai-vos, partanto,'con-,.da Companhia de charutos ta Co�pafhia conleguido os

sejam: Baía, Sumatra, Bornéu, mente, o primeiro assalto em deles. SãO uns espertalhões. por 4.000, que é a tiragem tra o canto fascinante' das Be-
cPooch, do Rio Grande do seus·trlUo os.

'

d Havana e Java. campo raso, a dupla, do amôr
.

A segunda i,scâ é o cAnua- prometida, teremos8:000$OOO. reias, n�o da se�uçio, 'mas
Sul" ,

, "Convé� me�l�iodar, , ai� d' Pela oferta de uma caixa e da chantage arranJou, ago· rio Sul.Catannense .. , que a Agora, que nos respondam da mentara e da difamaçto.P".1Íldore. ·dol afamados ql",e
o f'�lmhi?d tltl ua o e ,.0 t� v riada dos afamados charutos, ra' dois _apetitosos engopos,· perigosa socied,ade p�omete. os sensatos. P6de alguem, por;,' l'Caut,ela e'�ijdo,,de 'lati••- �)J,.., 3. .•__ '" .;"';"" Com';cla.I",AI'l,- e li esco o e pro'Yenaen e, a

, ..l""" ,I I á' I d bl' 'd d
'

i':' Q' f'e 'qu s'· J
.._ '" f '.,..;;":'''' ".<I' ..

' , e' -," ,.0"CIIUU..... ....... c

doa' lu,OlU',011, 1Dâi. 'ré,'utâd�.; ..Poo,ck,., 'li,ColO, agr���,:"J,''I'9'' co,Dl '011· qQ&11 pret�nÇle Ratar aniar u:z:, a pu lei a e, Qla s "i oran e eJa, acr,,- ,llaO Il__ mal a ..IIJ� la ...

,�eÚl. l/niilo, Ca�dor e Ql:ltréls _,,- \ I i "'" .
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Louças -e vi�ros
Fumos -. cigarros
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